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22â S^SSbC CRDIKiíRlA, R^^ALIZADA Rr. 01.D^ AGOSTO DR_1_97?
PR^ID^i-:T^:~ JOS~^ CARLOS OLIVRIKA LIÍÍA

VILSOr PRR^^IRA RAMOS

SRCR^i^RtO; LUIZ GCNZAGA CCíríSSA
JOÃO TEUZZI

No horário rpj;iínental, procedida a chamada dos se
dores, verificou-se a presença ,dcs seguintes: Boanerges do Prado Vian

, Carlos Roberto de Oliveira, Isaias de Andrade, Jathyr Fafud, Joao
Alexai.dre Colombani, João xruzzi, Jose Carlos de Oliveira Lima, Luiz
Bottino Junior, Luiz Carlos Belline, Luiz Gonzaga Gonessa, Luiz Yamau
chi, Valdemar Zimiani e Vilson Pereira Ramos, num total de treze (13)
dos senhores vereadores. HgVendo número legal, o sr, Presidente dec
rou aberta a presente sessão e convidou ao sr.’ Secretario a dar conhe
cimento do RRC"7BIDC LO -^X^^CU^IVO

C sr. Secretário deu conta do seguinte:

Projeto de Lei ns 22/77, solicitando autorização para a aber
tura de crádito no montante dn ci^ 253.753,57, a fim de suplementar di
versas verbas do orçamento vigente. - - -

0 sr. Pr^^sidente consultou a Onsa

nnores vereâ

na

.L ti

^'UKICIPAL.

se considerava objeto de d£

liberação o Projeto de Lei n^ 22/77. Ante a manifestação
Plenário, determinou o seu enca-minhamento às coínissees

solicitando abertura de crádito espe
e reformas de pré—

favorável do

competentes. -

! 23/77,
ra aplicaçac em construção

obras d'' combate à erosão. - -
consultou a Casa se considerava objeto de de

favorável do

Projeto de Lei n^
cila de Crfí 800.000,00 pa
dios escolares e de

C sr, -t^residen

liberação o Projeto d" Lei ns 23/77. Ante a manifestaçáo
Plenário, det^'rminou o seu encaminham''nto às comissões competentes. -

Prcjetc d'’ Lei ns 24/77, solicitando autorização para alienar
mediante concoriencia, terrenos de propriedade do ‘■^nicípio Ir^caliza-
des na Faixs de integração, antigo leito da Fepasa, compreendidos en
tre a Rua 27 de Dezembro e o prolongamento da Rua Carlos Gomes. -

. -^residente consultou a Casa se considerava objeto de ae
liberação o Projeto de Lei nS 24/77. Ante a manifestação favorável dq
Plenário, determinou o seu encaminhamento às comissões competentes.

(fício nS 631/77, respondi^ndo ao requeri ento n2 120/77.
Ofício nS 660/77, encaminhando fotocópia do ofísíio nS 548/77

do Setor ds Drrnsito da Delegacia local, -------------

Ofocic n2 632/77, respondendo ao requ^-rimento n9 121/77. - —:

tffcio n2 630/77, respond-^ndo ao requerimento nS 119/77.	
Ofício n? 659/77, r-^spendendo a Indicação 233/77. - - - -

n2 232/77. 	 	

D sr

cSi C^Q/ll, respond^-ndo a Indica
650/77, respond'^ndo a Indicação n2 231/11 > -
657/77, respondendo a Indicação n2 230/77, -

Ofício nS 649/77; respond-^ndo a Indicação n2 229/77. -

Indicação n2 228/77. -

0icio

ofício nS

cio il2C

Ofício n2 648/77, respondendo a
C-fício n2 647/77, res. ond^ndo a Indicação n2 227/77. -

Ofício nQ 646/77, respondendo a Indicação n2 226/77. -

Ofício n2 645/77, respondendo a Indicação n9 225/77. -

Ofício n2 644/7?, respond^^ndo a IndiCcçio n9 224/77. -

Ofício n2 643/77, reopond^^ndo a Indicação n2 223/11 ● -

Ofício nS 642/77, respondendo a Indicaçao 222/11. -
Ofício >:2 641/77, respondendo a Indicação rJ. 220/11 - -

-i
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219/77. -
■'/'■r'-%icLcr Li-ir: C

',;ondnnclo a Inüicaçac n2Ofício n2 640/77, rea:
Ofício xi9 639/77. respond^r.do a Indicaçao d-

sobra r^^paros na Hua Cel» Joaquin
rfício n® 638/77, respondendo a Ind.ic çao

n5 663/77; encamini:ando balancete

cy

iiz-:, ●●
lo;'i Oeiine

217/77^ 	
do Síífi^ referente

n®

ao
Ofício

1977, 	 	 		

c3V?7» encai..iiiando balancent'’
junho de - 	
convidando hcin«ni:_'‘'

mês de jun.ho d"
Ofício n5

refp.r'’nte ao oiês de

Crícic n2 675/77.

da pref'-ilura xr-

p3l.
á estudante iiaií' -

Kawashima.
cí ias dai leis nss 1644/77 e611/77; ●k-.ndcOfício n2 er-.ca:.

1645/77-
eópias das leis nô 1646/77 e''19/77> ',>„ca;:.inliandc

encrminhando cópia de requerimentos da Câma-

Cfícir

1647/77 e 164Ò/77. 	
Ofício nQ 623/77,

ra Tlunicipal de Sàc Faulc.
leitura '-O Expediente hec"bido do Executivo

becretáric a

.-●unici

leitura do E;-CPEDIE_
Encerrada a

X'r3Sid'’nte. solicitou ac sr.pal, 0 sr.
T"' RECE3IEC DIVERSOS.

. Secretário deu corlc-ecimento do segv.inte: - ~
da Divisão Resicnal Agricola de Farilia,

0 sr

Ofício n2 03781.

queriraentc n® 103/77.
Tlecorando do deputado TUjrco

em

r-es .osta ac* k O

em T'’S..,:osta ao Re.qu^rimen-''aciel,

to ns 85/77.
dA Sao Paudc presidente do Banco do Estado

do ofício nS 232/77. — - “
Ofício ns 1438/77,
acusando c recebimento ^ .

Ofício do dr. Walter Oeraldo Eggers, adjunto do^DIRAB, aa Cai
?ed'’ral em resposta ao R-^querimento nõ 79/77. - - - -

secretário de Educação, Jose Bonifácio Cou-

tinho Eogu^^ira, em res.csta ao Requerimento ns 117/77. -
Ofício ns 21770, do diretor re_ional da Empresa Brasileira
e Telágrafos responden c ao ofício ns 244/77» ------

ncamiiihando c6, ia do seu relatório de 1977.
liunicipal de

lo S/A,

xa ™conomica

Ofício n2 2865, CO

ae

Correios

Oficio da Gcrcafc

Ofício circilar da Prefeitura
da diretoria da AT^.COP.

^●arília convidando

para solenidade dn poose
Ofício da Rádio Clube de
s-s^ões camaráries. - -

comunicancio o noraric ‘.e 1G rça,ct

ClC O--., 3
; ô.a Ii:nhando cc. CO'/-.o

Jihci I-oda encOficio do deputado

/7'7. ●●2. iór-2
t'rrár?.r pare 0iniôc dc Ver''-'Ci

d Vcreador'^3

; srlicitaxi..c c

ic a

- r
oresCirc';l:.~' 'li

'.itrc d-c;.cn

Circular ca

bre controle da ptd

Ofício :'.o ●ic. a

XIV E
pulme ●; i c do regulamento s_oV

, L KtL

jantar festlc onv i d .a nd 0 p ●: r a● darc:/ 0-

vo.

to Campos, encaminl-ando cc.ia do Pro

inhando re.latório dé

:'.o '1-' f-ediOfício do de.u

jeto de ppi Complementar n'- - - - -
Circular do deputado -Cc:-.-'’' Zavaglia, encc.

atividades parlamentares. - -- -- -- -- -- - - - ■"
Ofício da Prefeitura í-''unicii;-l de Alvinlandi-, convidando pa

-,-iiversáric civ cidade.

suas

ra os festejos do 432
Ofício do deputado Csweldc ,jor"to Oampanari,

■‘^‘equeriffi-ento n2 2283/77- -
Convite do robrol para
r-iT>ri:i.-T do de-utade Jc.i^ C-maraO

ncaj.ilnliondo có-»

ia ào
certificados.entrega de

i.,iidiando reletório de -
.en Idac-e de-

encai
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SU3S ativiá^-5.''S p .irl ..!<■■ ntares .

^.'c.r,& n^- Ü2/77- *●
à.--. Ssíiociaçao íaulista fin FunicipioS; "ac;-

oia dos r''-':U riinoritos ns 176 g 177 da Câmara l-unicipal
Circvlar da Câmara Municipal de Suzano, ancamin ar.dc cò.,i

sncsiminhandc ,a 1'iuriicipal da Osasco,

ar>.do cf

Ce*. * i

C.C

Raquerimcnto ns 339/77. ----------
Circular d.: Fundação i'r'-’f'-'ito Faria

^rçara^nto Programa
Ofício circular do Tribunal do Contas do

0 qu" di2 respeito a
recebidas indevidamonte cor prefeitos

^ima, comunicando a r«ali-
a tlivel i'*unicipal". - - - - -

TIatado de Sio Paulo 3

rncolhim«nto das_
contemporâneos e

zcção do curso sobr"^

encamij-hando cóiia da d-'liberaç
rtanci-simp

ex-prefeitos.
gados no Comercio de Tauba-

ccr.-ratulandos-se com 0 Projeto^

rv reunião d'-’ in -

dos bindiertos dos P;Telegramas

t^3 são Paulo, são Jose do Pâo Pr'-'to,
de Lei n9 11/77. ----------

Convite do Clube d.s Eochófilos de larça, i
ter esse da en-tidads. - -- -- -- -- --

Cirdular do deputado Pacheco Chavec,

atuação parlamentar. ----------
Ofício da Camara i-unicipal de üdaipantina,

dc ■‘^equerimenjc nS 37/77.
Ofício da Câmara

^''qunriffieatc nS 172/77. -
Circular do deputado Ruy Brito,

proferido na Câmara dos Deputados. - -
Convite da Associação Comercial de Sao pauic,

de de entraga da Icurea
Cor.vit'^ do dep-mtado .Finoru T'assuda para

■ncaminiiando r'-'lat6rio d’e

sua
enerminhando cópia -

nca...\inhanc'0 có^i do
Punicipal dc Penápplis,

'.0 cór.ia de discurso●''nc-miri:

para a solenidc-
y

●'Comni'Ciante do ^ino”.
posse na Càmara_sr'.?a

dos deputados.
solicit ● 0 sugestão ao Pro-Circular do T’[ovim'"nto Vcnipucrda,

jcto Brasil, d'' autoria do sonod'r T^^otonio Vilela
Convite dc Grupo escoteiro Santo Antonio ç a 0 III Acampamen¬

to Intermurh.cipal de patrulhas. _ - - - -
Circvilar da Associação Comercial e

nhande 0 boletim informativo nS 5.
Circular do Grupo Bradesco

vidades relativas ao exercício de 1976. -
Circular da SA3FSP, encamirliar.do relatório dc suas atividades.
Ofício do Conscl 0 ^--sional d- Assistentes Sociais, «ncaminha-

do relatório de su's atividades. - - -
Telegrama do Grêmio i.ecreativo Brasil, cumprim^^ntendo

pole realização do acampamento escoteiro. ; _
Circular do Instituto Brasileiro do Administração i-unicipal, ^-

co:T.uí'jicando c prorrogação do prazo para inseri,ao
Ofício da agencia local do irpS encamin.iandc

trative da assistência módica sm junho de 1977^ -
Circular do Finistírio da Fazenda,

nS 29/77.	
Circular do Las Vegas Hotel, coiccondc seus

Indus-:rial de Garça enca.mi-

■.latório de suas atq-''ncamin.iando

a cidade

de diversos curso. -

o quadro demons -

amiiihando 0 boletim in —encí

formavivc
serviços a disposi

Çr.o aa .' -.is j. -
Cv-r'.‘';la

sentante V:;

Cir

Cidade, do Bauru ppros'ntando s-u repre-

e nc aminhando c ort-

do Jornal da

nuo Cardinal!. -

Recreio lindorMT.a ra crianças,'' \ CIO

<■. n“I r^.
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Ofício do dcputodo Jo^o Fodro do Carvolüao K'-ttc, pjio. rninh^mdo
cópia do lim dos seus pronunciamentos na C!^mora Foder.il.

■=?ncGrrada a leitura do íxpidiente recotiJo de dive'i'sos^ o sr.;

Presidente determinou ao sr. Secretário a leitura do R"?C^~-

T?

BIDO DOS SRS. V^R^ADCPv^S.

0 sr. Secretário deu conta do seguinte;

Ofício do vereador Luiz Bottino Junior encaminhando correspon

dencia enviada pola Oficina Alfa de Aviação. - —
Ofício da Comissão '^speciai ccnstitiida para estudar a viabi

lidade da instalação do uma cooperativa leiteira em Garça, ^ncaminhan
do relatório de suas atividades. --- ---------- -

Requerimento ns 123/77, do sr. Josá Carlos de Oliveira Lima ,
solicitabdo a inserção na Ata dos trabalhos de voto de pesar pelo fa
lecimento de monsei:iior Antonio Wagliano. 	 		

■^m virtude do pedido de urge'ncia, o R-^querimento foi
niiado à Ordem do Dia da presente sessão. - - 	 	 	

Requerimento nS 124/77, do sr.
inserindo om Ata voto de pesar pelo falecimento do sr.

Balbino.

encami

‘JqS'^ Carlos de Oliveira Lima ,
João Corrêa -

virtude do pedido de urgência, o R'’querimento foi oncami -
nhado à Ordem do Dia da pr''scnte sessão. - —

R'’quGrimento ne 127/77, do sr, Luiz Bottino Junior, solicitan
do as autoridades federais o estabel^^cimcnto do preço de garantia do_

■^m

café em Ci<y 3.000,00 a saca. 			

Devido a urgência contida na propositura,
terminou o seu enc

Requerimento ne 125/77, do sr.

o sr. i-residente de-

sessão. - -aminhamento à Ordem do Dia da present

João -L'ruzzij solicitando infor

do "Executivo sobre a construção do ^stadio Distrital. — — - ~—maçoes
0 ar. Presidente -rDevido a urgência contida no Requerimento,

seu encaminhamento à Ordem do Dia da presente, sessão.

Requerimento nS 126/77, do sr.
rindo cm Ata voto de congratulações ao Grupo Escoteiro Santo Antonio,
pela realização do III Aimpa. ----------

Devido a urg-^nci: contida no Requerimento,

determinou, 0 seu encgrain..amento à Ordem do Dia da present^

Requ-rimento ne 129/77, do sr. Isaiss de Andrade, inserindo -
ao cafeicultor Jaime ricgucira T'iranda ,

determinou o
João Alexandre Colombani, inse

0 sr. president*' -

sessão, -r

em Ata voto d"* c cngratulaço^^s

pela defesa uo pequ''no produtor do cafe. - -
Devido a urg.''nci.a contida no «'qu^^rim

s''u «ncami liamento a Ordem do Dia de

R-querimente ns 130/77, do sr. Lriz Y.-,m vc
Ata vctc d~ congretulaço-s ao ca;.it'.o Guido P^Tr-i

dc Tx"^rcito tsacicnal.

0 sr. Ire'3idcnte -c,

prí^s-^nt^ sessão.
determinou o

inserindo em -

ra do Oliveira polg
■3-,

sua transfer-'ncie p-cra e r-S' rve

■'Çm virtude d-:, uri.rncio cc.ntidc no R''quf'rimento,
nhaúrnto b Ordem do Dia da presonte

0 sr. Fresi

ses4
dente determinou c s;u ●-inc

sao.

do sr, Valdemar Zimiani,inserindoRequerimento n« 128/77,
Ata voto de congratuleçõ-s b estudante N^ir Kawashima, pela conquist?^
do primeiro lugar na fase

■^m virtude da ur._^ncia contida no Roqu^-^rimento,

Gffi

-stadual da Blaratona Uunicipalista. - - - -r
O' mesmo f oi ^

encaminhado ã Ordem do Dia da presente sessão. ------

Indicação ns 234/77, do sr. João Al'"xandro Coltmbani,
tando o estabelecimento de pontos de parada para o ônibus circular. -

0 sr, presidente di tormincv. o encami:ihamento da Indicaçao ns

solici
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234/77, ao "Executivo ílunicipal. 	 			 		
Indicaç~o ns 235/77, dc sr. João 2ruzzi,

m^-ntos com a Secretaria do Turismo no intuito d-

farra para a da Vila iiraccli. -------
C sr, ír-sid-int". datorminou o cncaminliamcnto da Indicaçao

235/77 ao "Executivo Municipal.	
Indicação n2 236/77, do sr. João iruzzi, solicitando vi^^lan-

ci;' noturna mais intensa na Vila Aracrli.
0 sr. presidente determinou o i

solicitando '^ntnndi-'

consaruir Uiaa fansa

ns

ancardnhamí'-nto da Indicaçeo nS

236/77 ao 'Executivo Municipal.
Indicação n2 237/77> dc sr. João ^ruzzi, pedindo reparos i

a Avenida President-*’ Vargas, a partir do Posto Marreta 2 até o início
do acesso rodoviário. ^

Presidentr^ determinou o ●^ncarainham-nte da Indicaçao

para

na
C sr.

237/77 ao ^x^^cutivo Municipal. 			
Esgotando-se a matéria apresentada pelos senhores v-r-^adorns,.

. Presidente deferiu a palavra no PEQUENC ‘EXPEDIEPTE. ~ ^
C sr. Iiuiz Bottino Junior, com a palavra, teceu consideraçÕe^

sobre requerimento recentemente apresentado pelo vereador CafloS Ro r
berto de eiiveira, reclamando contra a poluição provada pela Mercan ,
●til e Industrial Fernandes S/A, que continua se.m solução. L-mbrou a -
existência do Decreto nS 8468, de 8-9-76. regulamentando a Lei nt

controle do meio ambiente. — —
devido ao esgotamento -

o sr

.. ● t

997, dispondo sobre a prevenção e
Naç havendo mais oradores inscritos e

da horário regimental para o Expediente, - j t ●
0 Intervalo Regimental, antes concedendo a palavra ao vereador.Luiz -

0 sr. presidente passou para

Gonzaga Conessa. ● 4. ^ ● c-●
0 vereador Luiz Gonzaga Conessa, pela ordem, solicitou a di.^

pensa do intervalo regimental.
. Presidente submeteu a consideração do Plenário,^o requf

Luiz 'Jonza_a Conessa, nierecendo aprovaçao unanl
, Secretário a chamada dos senii^

0 sr

rimento verbal do sr.

C sr. Presidente determinou ao sr
me,

res vereadores para a ORDEM DC DIA. _
Feita a chamada verificou-se a presença dos seguintes: Boane^

ges do Prado Vianna, Carlos Roberto de Oliveira, Isai-ds de Andrade, -
Alexandre Colombani, Joio frussi, Jose Carlos de r
Bottino Junior, Luiz Carlos Bsline, Luiz Gonzaga^

e Vilson Pereira Ramos, num;.

Jathyr Mafud, Joao

Oliveira Dima, Luiz

Conessa, Luiz Yamauchi, Valdemar Zimiani
total de 13 (treze) dos senlibres vereadores. HgVendo^ntunero legal,
sr. Presidente, aumeteu a primeira discussão e votaçao o Projeto de r
Lei ns 18/77, do sr. prefeito Municipal, concedendo direito real de

a entidade educacional»- sem fins lu r
ds uma escola de nivel supeiríor. -

D

de bem imóvel do Município,uso

crativos
- i-

para instalaçao . .
. Luiz Bottino Junior, pela prdem, indagou da Presidenciia
em tela não deveria ser colocado em discussão unica. - <-
Presidente, antes de submeter o Projeto de Lei ne l8/7'7

5 minutos para dirimir duvidas -

0 sr

se'0 projeto
0 sr.

em discussão, suspendeu a sessão por
sobre o Regimento Interno. - - ●

Decorridos os 5 minutos, o sr. Presidente reabriu a
declarou que após consulta a vereadores e lideranças dos partidos, dfe
cidiu colocar c Projeto de Lei n« 18/77 em duas votaçoes, para evitar

e ainda porque no projeto nac_

r-

sessão :e

argu.içãc de legalidade sobre as mesmas
está fixada a urgência com prazo determinado.

, iuiz Bottino Junior, pela ordem, afirmou que entendeu -O sr
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da explicação do Presidente, que os demais projetos do prefeito seriam
votados em um turno só, quando tivessem prazo^de urgência fixado. - -

0 sr, Presidente, respondendo a questão de ordem, afirmou qu"_^
fixado 0 prazo de 40 dias, o projeto será votado em única vez.-

seguida colocou o rrojeto de Le.i n.2 18/77 em^discussao. -
O sr. Luiz lionzaga Conessa, solicitou a discussão global. ~ ~
0 sr. Presid'^nte submeteu a votaçao o requerimento vi^rbal do -

votos. - -

se for

. Ltiiz Gonzaga Conessa, sendo aprovado por unanimidade de
0 sr. Presidente colocou em discussão global o Projeto de Lei_

sr

ne 18/77.
... Jatiiyr T?afud, com a palavra, disse que desde deze:.;bro de

título de dorainio do prédio cuja concessão de uso agora de dis
j ao Centro Municipal de "Educação Tecnológica, Wio tinhq_

certeza sc a escritura de doação foi registrada era cartório^ mas ala-
vratura da mesma, era ura fato concreto. Logo, o Município nao e mais o
proorietário do prddio em questão e quem deve fazer a transferencia do
seu'dominio é o Centro Municipal de Sgucação T-^cnológica e nao a Pre -
feitura, como agora se propoe. Salientou que o prefeito deveria revo

depois de ouvida a sua diretoria. Seria o

0 sr

1976, 0
cute, pertence

doação feita ao C^P?TG.
primeiro passo. Depois a Camara autorizaria o direito real d-^ uso. De
clarou que este d o seu entendimento, embora seja favorável ao proje-

■^xiste ainda u.ma segiinda hipótese: d continuar a posse do inovei
pola Cl^f?TG qu-^ jui^tamente com a Prefeitura daria o direito real de uso
a entidade que se dispõe a utilizar o pr'dio. Hada impede que se de a
autorização ao pr^^feito para conceder o direito de uso e cm seguida gs
tc passar a autorização ao CT^TG. Podiu mais cuidado na formulação
projetos desta natureza, para que não possa ser motivo de especulaço^^s.
Criticou noticia inserida no jornal ''Correio de Garça”, responsabili -
zando a Comissão de Cultura, pela não convocação da Câmara durante o -

i absolutamente falso. Sobro o projeto, afirmou seu fa
vorável ao texto original, pois ê coerente e deve votar com o projeto_

cm virtude dc ter dado parecer em outro projeto neste senti-
Câraara votar cora o substitutivo, ficará na dependcncia de;-

0 dominio do prãdio. Terminou solicí-
revogue a doaçao feita ao -

gar a

to.

recesso, o que

original,

do. ■'7 se a

consguir uma saida Ic.gal para
tando ao prefeito, que aprovado o projeto
Cl^I^TG, sem oxtinguir o centro. 	 	

0 sr. Boanerges dc Prade Vianna, com a palavra, iniciou dizen^
que seguindo a tradição, c companiieiro de bancada Jathyr Mafud, -

vez nos brinda cem um parecer da tribuna, equilibrado e coe -
do dominio ou eventualmente da

se analisasse o do

SG

dc

mais uma

rente. Se havia uma í‘essca detentora ou

possB do imóvel do í’u.j.cípio,
mínio para em seguida fazer nova versão, desta feita em comodato a ou-

Teria pecado pela técnica a pr-^f^itura, se procedesse ;o
C prefeito

conviría que primeiro

tra entidade,

contrário. 0 que houve foi inversão na ordem doa trabalhos,
propôs, igualme.nte a extinção da C^-^TG. ^ntao a Prefeitura foi coeren-

Áliás, adiantou que ele. propric denunciev.
quia nasceu sem condições de funcionamento. -

0 sr. presidente, interrompeu o orador, para explicar que
ora em dis¬

que esta autaf-na Casa,tc.

nao

ordem dos trabalhos, porquanto o projeto
e para o outro nao foi pedida ur' -

houve inversão na

cussão veio com pedido da ur-iencia

gencia.

. Boanerges do Prado Vianria, prosseguindo, leu treceo fi -
encaminhando o proj^^to le.i extinguindo o Centro Te_c

0 pr''feito pode. urgência. - -- -- -- -- -- -- --

0 sr

nal da mensagem

nológico, onde
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intnrrogpendo novc.ments o orador, solicitou

ciução.
nao r'^univt -

C sr. Presidente,

reconhecendo que o ares/no continliO urgência para^apr'’
ndo soniente hoje das Coiriissões,

s para ser incluido na pauta da Crdern do Dia da presente

d'’sculpas,

mas r^sualvou que re^^er
ses. -

cordiçc^s
3 3 0 0

prosseguindo, diase que o Cen
tro Tecnológico nasceu morto e o que o prefeito pede^é apenas o reco^
nhncimentc logal desta afirmativa sua. Foi uma criação artificial do »
.xecutivo que terminou o mandato em janeiro de 77. ’ ^
de com os Estatutos das autarquias, quando em caso de extinção, todos_^

bens voltam ao patrimônio municipal, -
Jathyr Mafud, aparteando, disse que o prefeito deveria -

ser mais claro nestas afirmações,
0 sr, Boanerges do Frade Vianna, disse que nao hav^^ria

dade de maior objetivid.de nc3 pedidas, porquanto extinta a autarquia,
passariam os bens ao Município. - ~

C sr. Luiz Bottino Junior, aparteando, disse que entendia que^
a exti.n

C sr. Boanerges do Prado Vianna,

? que de conformidaT»

OS seus

C sr.

necessi

0 prefeito não usou dc objetividade, uma v-^z que pressupôs que
ção fosse aprovada, e lo^o propís tamb'^m a doaçao do imóvel cm proje».
to paralelo, quando deveria gubiaeter os projetos um após o outro. - ^

disse não estqrBoanerges do Fradp Vianna, prosseguindo
procurando definir culpas. Na realidade dentro das dir-trizes normais^,
da educação, não há condiçõ-^s de uma autarquia fazer funcionar ciorsp p

”7 portanto, qu- so elárainnmi os óbices à entidade r
ct-^ curso superior, k vinda

0 sr. I

suiperior em Garça,

que pr-^t^^nde instalar curso de 22 graus e
do Instituto Americano dc Lins, representa grande benefício para nossa
cidade. Já pmatou inúmeros serviços a várias cidades c i por tedos os
títulos interessante a Garça. Afirmou que visitou c IAL e acredita hc^

rnpr'3cntará uma conquista para a cidade. 0 —
da matória. ganhará o bq.«

nc3tam'’nte que sua vinda
que. se puder fazer para
ncplácito da comunidade.
IAL ó motivo do orgulho para nós, 0 aditive que^fez a Comi ^
tiça, dc sua autoria e o substitutivo da Comássão dc Finanças, nao de
verão mudar as diretrizes da matória .e será bem acatada pelo Executivo
pois visa ap-^nas aperfeiçoar €» projeto. Dentro do regime de funciona -
mento das escolas oficiais, existem problemas para oa cursos profissio
nalizantcs, o que nao ocorre com a rodo particular. A t‘'ndoncia o es^a
e 0 IAL reuno condições do aqui se implantar com grande sucesso, comf_
já o fez 'm outras cidades. A Criação dos cursos profissicnaliza ntcs^.-
jcria uma grand- conquista para a cidade. A prípria Cooperativa dos, Çja
f 'icultorc.s colaboraria com um terço do ompreondira-nto, a Prefeitura.>

e 0 IAL com mais ym terço, concretizando uma grande —
■-xtinção do Contrb Tecnológico nada representará para a -

desenvolvimento

agilizar c. tramita^ao

A oportunidade á magnifica doG 0 inter^^sso

ooio de JusQ

com outra parte

conquista. A e
cidade. Cu per outra: sómcnte. ériará obstáculos para o

do ensino em G?rça.

0 sr. Jatiiyr Hafud, aparteando, perguntou se a idéia do se
vogar a doação é inviável?

0 sr. Boan-rgns do Prado Vianna, r-spond-ndo, disse nao acreqi
tar nesta hipótese, se o Centro Vi^r a ser ->xtinto. F que as opçoes
neste caso são válidas e dcvrrlam merecer refl-xão profunda da Ca
sa, para nao ocorrer prejuizfls futuros na er-’a do ensino, .7

C- sr. Luiz Bottino Juhior, com a palavra,

pelo sou substitutivo, pois desta forma ficar-se-i
dades para a instalação do faculdade: pelo C^HTG e pelo IAL,
colher* entre uma das duas, proferia ficar com as duas.

anunciou qu^ votaria
a com duas possibil_i

ntr'’ 09-

Disse quo 0 pre
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feito usou dc prr. cipitação, mas a saida legal <? a que o vereador Ja ->
thyr Mafud apontou, ou seja, a revogação da doação. que procurou aq

exarar o parecer na Comissão dc Finanças, usar de bestant* calma c bd
seando-se sempre nas informações do prefeito de quo não existe nnnhu-a
vinculo entre os dois projetos. Logo, podo deliberar livremente, semj
qualquer pr-''juizo do conjunto. A respeito da Facvildadr d:. T'^cnologia;
0 prefeito informou que

seria realizado em julho. Citou ainda que Tupa está pleiteando exata-
mento o que temos.

mesma está instalada e o primeiro vestibulara

qUG 0 vereador Boanerges do Frado Vianna afir
a nossa faculdade nesceu morta. '«íxaminando todos estes deta -?mou qu”

lhes, não é isso que se apura pelas notícias ao contrário. - -r

B sr. Boanerges do Prado Vianna, aparteando, disse que os cn-*

tondimentos para a instalação dc faculdade de tecnologia em Tupã se^-í
mesmo degtino dos realizados em nossa cidade. enquanto naòguem 0

existe nada de prático .o so criarmos obstáculos ao IAL estaremos pre
judicando os cursos profissionalizantes. - - -

0 sr. Luiz Bottino Junior, continuando,

no seu proj-^to original, fará a c~.ssao
compromete a instalar a faculdade. Por isso devemos exigir

' falta realmcnte em Garça á ixma fa -»
trazer bcn"'ficios, mas nes já t'’mos. No -

instalação da faculdade em mais
a insta-

disse que o pr'’feito -
para uso do imável ao IAL, que

a cria-
se

ção desta faculdade do IAL. C) qu'
culdade» C segundo grau vai
substitutivo ampliamos o prazo rara a

um ano, mas passamos a exigir,

lação fica

enquanto no proj'to original,
apenas no terreno das hipóteses* »

C sr. Luiz Carlos Beline, aparteando,
seria contra a instalação do curso d.'’ segundo grau.

0 sr. Luiz Bottino Junior, prosseguindo, ■
da criação da faculdade. seguida paasou a
da Comissão d'

p-Tguntou se o orador -*

afirmou ser a favorí

examinar o substitutivo '

artigo por artigo,Finanças, dc suo autoria, -xplicando
afirmando que procurou aum-'ntar a participação dá Câmara neste em r

não via porque estas modificaçõ''’S prejur
Q

preendimento cultural, o que
dicariam a vinda do Instituto Americano de Lins, 	

Boanerg-^s do Prado Vianna, aperteando,
houve qualquer menção de que c substitutivo pr^jv.cicar

disse que nao -

0 :rojeto. 4
0 sr.

■";io apenas o aprimorou. - -- -- -- -- -- - - -
0 sr. Luiz Bottino Junicr, com a palavra, a

que algo de importância c discutido pela

.r'd^ceXt e disse -r

Casa, surgem as -que sempre

pressões.
0 sr. Luiz Carlos Beline, pala ordem, interpelou a presidon -

orador estava fugindo do assunto em discussão. ^cia, afirmando que o
O sr. Presidont-, r''spond''ndo a questão dc ordem, discordou -

;ntendcndo ouc não observava a quosdo vereador Luiz Carlos Bclinc,

tão desta maneira, deferindo a palavra ao orador.
C sr, Luiz Bottin» Junior, prossGi.uindo,

va ps nátodos empregados pelo pr-feito, ao usar os
sora local para pressionar os vreodores :
matéria. Ressaltou quo todos os projetos que sejam^encaminhados para^

sejam aprimorados, para não hav'^ lamentações futuras. “

disso que nao aprova
i inicrofones da emiá

a votarem favoravelmente b 4

T? quQ

impòssíveis de s'T''^m cucipridas pelo IAL. qub
Concluiu afirmandç

a Casa,

não criaria r^^striçõ-^s
uma Câmara qu' a tudo diga amém,' nã* Iho agradava,

substitutivo da Comissão de Finanças deveria ser aprovado por tquG o

entendia scr melhor do que o projeto original,
0 sr. João Alexandre Colombani;

i'tc uiscussão, c dc3a--s qu.' d‘vem merecer

com a palavra, disse que o -

todo cuidado da Câmgpro;;
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Já foi examinado cm todos os sous aspectos pelos oradores que

quG 0 lüL vinha a Garça pare aqui fazer uia n'^;jócio. A0 proecuerara.

Câmara tem tido a maior boa vontade com todos os assuntos oi'iundos do
nonhui:; r 'Cobou tanto apoio como o atual.

informou quo as afirmativas do
v-.r-ador Wiz Bottino Junior, sobre a prováv'’! instalação de uma Pa -

culdade do- Tecnologia cm Tupã sÕe verídicas, co^itando-s-: também do -
instalação de uma faculdade de Odontoligia naquela cidade, conforme -
constatou bm visita feita a Tupã há du-as semanas. - -- -- -- -- -

0 sr. Joio Alexandre Colombani, prosseguindo, disse que estos

fatos comprovam que está havendo trabalho e retaguarda naquela cida -
de. B q\iG a instalação do, curso médido-á uma necessidade em Garça pa
ra 3-e evitar a evasão de estudantes para outras localidades. - - —

0 sr. Isaias de Andrade, apart-eando, perguntou sc o Instituto

Americano de Lins não tem facilidade par-e instalar curso superior em

Garça. - —

1?■'íxGCutivo. quo

0 sr. João Jruazi, aparteando,

0 sr. João Alexandre Colombani, prosseguindo, disse ent«nder_
dessa forma, porque o IAL já tr-m estrutiua administrativa para tanto.
A instalação da faculdade seria ma simples consequência da vinda do
IAL. B que achava perfeitamí-nte lógico qv<^ a Casa faça objeçÕes ao -
projeto do ^fxGCutivo o exigências ao IAL, pois esta instituiç-ao vai -
explorar um.imÓvel do T''unicípio, com fins lucrativos, - -- -- -- -

0 sr. José Carlos do Oiiv-"ira Lima,

substitutivo apresentado pola Comissão de
nal, em seu artigo quinto, fica apenas sug''rida a
de, 1 justo que a Câmara exija. A instalação d-^ cxirso do segundo grau
não nos satisfaz, porque clr^s já existem na cidade ;; cobrando prcços_
módicos, aldm de existir um outro inteiramonto gratuito. 0 IAL nao -
procede assim e 6 destinado à c^-asse alta, quo pode pagar mensalida^
des dc 500 cruzeiros. 0 funcionamento do colégio seria uma concessec__^

asta entidade tenha renda para instalar a faculdade. - - - -

0 sr. 3oanerg-es do Prado Vianna, aparteando, disse quo a rc -

forjna do ensino abriu a possibilidade de cursos com habilitações pro-
100. Logo os cursos do IAL, -

outros aqui já inst-alados. - - - -
0 sr. José Carlos dc Oliveira i-ima prosseguindo, criticou pro

nu-iciemento do prof'’ito ac responsabilizar a Câmar-'* sobre matérias -
à apreci-eçao da Casa. B que nao perni-

com a palavra, defendeu o

Finanças. Ko projeto origi-
cricção da faculda-

para quo

fissionais, hoje catalogadas em mais do

não seriam a simples repetição de

inJ.a não foram submetidasqun

tiria insinuações maldosas como as feitas em pronunciamento do prefei
Uma grande adminis -to h Rádio. As coi.as precisam ser bom estudadas,

tração com^-ça com muitas pequenas realizações e nác
mal f;-‘ita. Se

com lona grande e

as cscol-es da cidade recebessem o apoio que agora está^
sendo dado a esta instituição do. Lins, podoriam ter condições de abr^
gar este curso d ● s-gur^do grau» -

Não havendo mais soiicitação de palavra, o sr. presidente de-
a discussão e passou a votação do projeto de lei

inicialí-v-nt-^ seria coloc.edo cm votação o subs -

nscl-erou encerrada

18/77, informando qu-e
titutivo da Comissão de Fin.ançes. - - ------

0 sr. Boanerges dc Prado Vianiea, pola ordem, disse que se fos
a emendo Que apresentou no. Comissão do Justi-se permitido, retiraria

ça.

0 sr. Pr-side.nte indo.f-riu o podido s colocou o substitutivo^
artigo por artigo, s-ndo aprovado por unanimidade de vo -om votaçao,
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Prcsid-^nto declarou ciJrattedo, íu>r uxian.ir.ii,dcá- do votos,
0 Irojctc de -Iei ns 18/77. - -- -- -- -- -

en
tos.

priciaira discussão,

soguidí; colocou cm discussão a urgenci'' contida no R'quc -
x.ta voto de cenrino.nto nS 130/77, do sr. Luiz Yamauciii, ins-^rindo c

ac capitão Guido Ferroira de Oliveira, pola sua transfe -

a rrserva do Txírcito 'Nacional. - -- -- -- -- -- --
gratulaço'S
rcncia para

Não havendo solicitação dn palavra,

a urgência cra votação, sendo aprovado por unanii-iiC
i-rosidente col-.cou o R-querimento dm discussão. Ilão havendo
ção de palavra, encerrou a discussão c colocou-o ofo votaçac,
provado por uniaidade do votos. 0 sr. Presidente declarou aprovado, -
por unardmidade d'- votos, o R-querimento nS 130/77.	 		

discussão a urgência contida no R' ue.riniento nS 129/77, do
Isai-is de. Andrade, in.:áCrindo

0 sr. Presidente subsetou

do d-' votos. 0 sr.

sclicita-

gendo a-

om Ata voto de congratulações ao ca-

f-icultor J.sine Nogueira í.iranda, pela sua luta on defesa do pequeno^
solicitação de palavi'a, C' sr. Presiden—

cm votaçãoj sendo aprovada per unanimidade de_
C sr. presidente submeteu c R‘‘^qu'’rimento cm discussão. - - - -

. Isaias dG Andrade, com a palavra, disse quG__trabalando_
sentia-s*^ na obrigação de levar_

0 poeueno lavrador. ''í comum
as manhãs; encontrar pequenos
desesperados para a venda, -

alefm disso

sr.

produtor do caf'. Nao havendo
te colocou a urgonáia,

voto O ●

0 sr

setor do comercialização dc cefd,

^ população 6 quo
Copperativa

nc
a

GStá se passando com

abrir suas portas, todas
. amostras de café,

emprestimes bancários prestes a vencer.
0 produto,- cujo pre^o, atualmente nac co-'

at● »

cafoicultores com suas
TI

porque ostac com
há ccmorcializaçao para

bre as despesas. ■*? neste momento que precisamos ua lider para defon
der c pequeno cafeicultcr, como é o caso do sr. Jaioie Nogueira lüran-

estampeu roportagem-cora josa. do -!■

nac

da. C ”Jornal da Cidade", dc Bauru, ^
eninento lid^r ruralista, pedindo melhores preços para.c cafe. Ppr in

ao libolc levantadotermédio ' desse requerimento emprestava seu apoio
pelo ilustre cafeicultcr. -

Não hav'-udo mais solicitação de palavra,
cerrou a discussão e sobmeteu c Requerimento a votaçao, sendo aprova
do por unanii.iidadc dc votos. C sr. Presidente declarou aprovado, por_
uno,ni.;ãdado do vot. s, c R-qu'rimentc nS 129/77. ~ "

discussão a urg-^ncir. contida no Requerimento ns 127/77, dc
Luiz Bottinc Junior, solicitando das autoridades fed-rais, c esta

garonti'2 dc café em Cf-i 3*000,00 a saca. - - -
Presidente colocou_

0 sr, Presidente

sr.

b‘'lccimanto dc preço d--
Não havendo solicitação d-* palavra,

encia em votação, sendo aprovado

=r.

per una.nLaidadc de votos. 0 sr.a urg

Presidente colocou c R.-querimento em
C sr. Luiz 'Bottino Junior, '

café paro. Garça c para c Brasil nac
c café someu

discuas .

com a palavr.a, disse que 'a impor -
precisa ser citada. Nc^

país do
tancia do

divisas para c

N que era preci-
outori-dades sin-

do maio -

mais
primeiro semestre de-ste anc,
que todos os demais produtos exportados peio Brasil,
se surgir iiovas vozes cm dofosa dc café, p.rra que ..s

GStá nacesbitando de m-'lhorcs preços,

gar:;ntia deve ser revisto.
tam que o cafcic^iltor
res garantias. 0 pr,ço do
para acudir os pequenos produtores. Outras vozes devem reclamar,,para

fique martelando indofinidamente. -
Jathyr Mafud, com a palavra, disse

í a Câmara se uno ãs vezes dc povo, pro^testando, solici -
estão em discussão

ambos contendo^

imediatamente, *t

apenas uma

C sr.

que na
ouG não seria a pri¬

meira V''P quo.
tande atendimento as reivindicações justas,

ncite, dois roquerimentos justissimes,
aproveitava o onsoje para alertar -

T? quo.

na Gas.e, nesta
c mesmo t-'.or do recl.amaçãc. ^ qu-
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o^^^Sfcicultorce sobre fatos quo poderão couaftj* ss^ndes prejuizes b'
classe. Teda atividade envolvo trCs classes: o grande, o me^dic e o pe

ncontra rocurses para subsistir. 0 mddido se__
c poquono nãc reune xíc.nhu

ma destas condições, ficando à mercê de manobras do mercado. que as
manifestações da imprensa, nestes últimos dias, dizendo quo haverá -
bancarrota do- cafá com a quebra de firmas exportadores, visam apenas^
fazer proasãc alarmista sobro o pequene cefcicultor, para que venda «●
sou produto a proço baixo. Daqui a quatro mfiscs, esta mercadoria deve
rá aumontar, embora sc aguardo um aumento razoável, som sor exorbitan

quono. 0 grando sompro
une a entidade d- classe e se defende» Mas,

to.

C sr. João Alexandre Colombani, aparteando, disse quo a ccnccj:

data r querida por tuna firma santista, á um alto negócio para aquela^
T●ompreí!^» -

C sr. Jathyr Mafud, prosseguindo, disse que uma das m'^lhores_;
r-^ivindicaçõ^^s que faz c rcqu"rimcnto, .6 c roajLStemrnto do proço
garantia. 0 pequeno caf'-icultor pr'^cisa dest'' aiunento, a fim de seguf

produção polo prazo do atá seis nósos, possibilitando alcan
Terminou afirmando que cs cafcicíiltores nãc devem

alarmar com as pressões exercidas por certe tipo da imfrcnsa. - —r
C sr, JoS'-^ Carlos d" Oliveira, cem a palavra, solicitou quo o

não acreditar que o mosme venha

de

rar a sua

çar melhores preços.
sc

requ-rifflcntc seja aprovado, apesar do
a obter sucesso om seus propósitos. Isto porque reconheceu que a nes-

nossos clamores não sac ouvidos. Lamen 7
Guarujá.,

sa voz está muito baixa e os

D nosso lider nãc estivesse nc Congresso do Cafá, no
ao Presidente da República, contra esta y

tou que

para de viva vez, protestar

situaçao.
0 sr. Isaias de Andrade, aparteando, afirmeu que a sua ausenr-

cia àquele conclave fei om sinal de protesto contra a atual orienta -
ção da política cafoeira. -.---------------------t

Jos^' Cailes de Oliveira hima, prosseguindo disse que a

sua presença e a sua argumentação serviriam para explanar melhor a si
tuaçãc, dc quo uma simples ausência em sinal do protesto.

0 sr. Jathyr) Mcfud, aparteando, disse que c lid-r Jaime No ^
gueiua Miranda não compareceu ao Congresso do Cafá, porque se tratavfcs
de uma festa onde ele seria homenageado, c quo julgou melhor nãc r-^^cg^
b^r esta honraria, om sinal de proteste, devendo portanto haver uma r
falha dc interpretação per parto do orador quanto a sua atitude. — ^

0 sr. jese Carlos de Caiveira Lima, prosseguindo, disse quo ^

não foi c caminhe mais ccrrctc, pcis a epertunidado era excelente pa

ra 80 apresentar as reivindicações da cafeicultura. ---------
0 sr. João, Alexandre Cclcmbani, cem a palavra, achou c requer

rimento oportuno,’ dizende que outras vozes devem se juntar a d'' Jainp
Nogueira “'iranda nesta luta em prol da cafeicultura. A entrevista,
fosso publicada ora jornais da capital, talvez tivesse maior r-^porcusy

0 que nac dá para entender, á a manobra baixièta que se verific^
mercado mundial, üm protesto geral b imprensa mais alta, e outras^

vozes devem se juntar a dc Jaime, pala levar aos nossos mandatarios r
máximos, 0 proteste da lavoura.

0 sr.

se

sao.

no

Uç movimente de maior amplitude deve^
ser tentado.

Não havendo mais solicitação de palavra, 0 sr. Presidente enr*

discussãc -3 BubínGt''^. 0 hequerim-"nto 127/77, om vrtaçao, ser^
votos. 0 sr, Presidente declarou apro-

c Requerimento n^ 127/77. ------

cerrcoi a

do aprovado per unani-eidado de
vade, por unanimidade do votos,
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discussão a urgoncia contida nc Roquorincnto n2 125/77, dc

sr. Jcãc Truzzi, solicitandc inforiuaçcos dc ‘Executivo sebre a constru

ção do Bstadic Distrital. Nac havendo solicitação dc palavra, r sr. -

Presidente subfàotou a urgência cn vctaçãc, sendo aprovada por unanini
dade dc votes. 0 sr. Presidente colocou c Requerimento era discussão.-

O.sr. João iTuzzi, cem a palavra, disse que cm maio, na qualÉ

dade dn presidentr' da Liga liunicipal de Futebol, er. companhia dc pre

sidente da Comissão C-ntral do 'Espertes e dc pref. Sergie Do Stefani,

percorreu a cidade, procurando ur terreno em ci;ndiçcos dc sediar um -
estádio distrital. Apís encontrar-se o terreno o localizado c preprie

táric, nntreu-SQ ora contate cora c prefeito, havendo a possibilidade -
da cessão do imév?l, com 12 nil-mstrcs quadrados cm troca de alguns -

melhoramentos que r prefeito julgou possível atender, tant'* qu^ che -
gou a prometer que a final do certame amedoi- dn 77 seria realizado ns
quele campo. Deis mrs^^s se passaram e nad-, d'^ ptsitivc aconteceu. Co
mo prosid^nte da L^ga i.iunicipal dc Futebol, sabe que uma das maiores^
difictildades para se rr-alizar c certame i justamente com a

campes. Cs participantes aumentam e os campos sstac diminuindo. Soli
citou ac prefeito para que dc respostas as suas perguntas, para que -●

SG tenha condições de prosseguir lutando pele futebol amador cm Garça.
0 sr. Beanerges do Prado Vianna, pola ordem, solicitou a pro-

rcgaçãc da sessão polo prazo dc 60 minutos. -------------
0 sr. Luiz Carlos Boline, pola prdem, solicitou o adiamento -

falta de

da s''ssãc por 30 minutos.
Presidente colcccu em vetaçao, primeiramentc a solicita

ção dc vereador Luiz Ccrli-s Bcline, sende aprovada por unanii'^idada. 0
sr. Presidente declarou prorrogada, per mais 30 minutos a sossao, - -

não havendo mais sclicitaçac do palavra, S£
sende aprovado, por unani

por unanimidade^

0 sr*

0 sr. Presidente

locou 0 Requerimento nS 125/77, cm vctaçãc,
midade do votos. C sr. Presidente declarou a^revade,

de votes, 0 Requerimente n2 125/77. --------
■^ra discussão a urgência contida nc R-quoriraento nS 126/77,^do

sr. Jcãr Alexandre Cclombani, inserindo era Ata vete de ccngratuloçces
■^sccteirc Sante Antenie, p^^la r^alizaçao dc III Acampamento__

h-vendo solicitação de palavras,
submet->u a urg'''ncia em votação, sendo aprovada per una

seguida colcccu c Requerimento sm discussãc. —
0 sr. João Al~x::ndre Cclcrabani,

jotivr da preprsitura err dv apr'sentar congratulações
toiro pela realização- do AirPA,

ao Gri'pc

Intermunicipal de patrulhas. Kãc 0 -

sr. presidente

nimidade do vetes.

com a palavra, falou que o ob
ac- Grupe "^scc-

que trouxe a Garça grupos de outras -
d-e. pr'’racvc-'r uma maior união e confrat^^-rniza -

Itou qu« c Grupe ■^sct'teirc Sante Anto -
da Cesa para r~3river alguns prc-bl-mas mais__

A Pref itura desalojou c

cem c cbj''tivc
c-s cscct'^irüs. Res

cidades,

çãc entre
nic necessitava dc apoia

urgentes, como c da sede par:- esta entidade.
Grupe e agora nic existo Iccal siquor para

Kao havende mais sclicitação dc palavra,
discussãc 0 submeteu c Requerimento ã vetaçao, sende aprova—

C sr. Pr'sidente oclar -eu aprovado, por^

os reuniões.

c sr. Presid-nto en¬

cerrou a

dc per unanimidade de vetes,
unanimidade de votos, c Requerimente ne 126/77. -

■?m discussãc a urgência centi-.a nc '-querimente n2 128/77, do
. Valdemar Zimiani, inserindo cm Ata vete de cengratulaç~GS ò estu-

pcla conquista do priraoirc lugar na fase reta -

11

sr

dante Na ir Kawashima,

dual da Farctona Fiunicipalista.
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Nar hav ndc. sclicitaçãc dc pal.-.vraj c sr. Pr-.sidnntc atibtàcitcu
a urgancia cm vctaçãc, scndc aprovada prr uivariir.iidadc. dc vctf.s. C sr,
■tr-sidcnte cclccou c Rcquerimentc oa discussão. - -- -- -- -- --

C sr. Valdrniar Zimianij crm a palavra, disse ser motive do. or

gulhe para tedes nôs, a inteligência c a aplicaçao da aluna flqir Ka -
washima, que conseguiu v-ncar mais uma dificil etapa da oiaretcna muni
cipalista. ■*? que para ele tal fato nar constituía surpresa, p: is cc
nhcccndc bem a Nair, sabe da sua d-^dicação acs estudos e a facilidade
nc aprendizado. que'uma'parte do seu sucesso deve ser atribuído e
sua escola, que nunca Ih- negou apoio e aos esforços dra direção c pr_c
fessores da ^sccla Estadual de 1" Grau "Profa. Norma ‘'^onico Truzzi" % “

Terminou convidando cs vereadores para prestigiarem a■homenagem que -

scrã prestada na próxima quarta feira,
tc aluna Nair Kawashima. - - - - -

Nao hav^^nde mais solicitação dc palavra, c sr. Presidente -n-

cerru a discussão e submat''u o Kequerimente a v. taçao, sendo aprovado
por unani iidadc de votes. O sr. President' declarou aprevade, per una
nimidade de vetes, c R querimente ne 128/77. ----------- —

■'?m discussão a urgoncia contida nc R"qu'’rimentc n2 124/77, dc
sr. Jose Carlos de tliveira Lima, inserindo em Àt-a

falecimento dc sr. João Corroa Balbinc.

às 15 heras, em Jafa, a brilhe.n

vote de pesar P‘'’lo

Nac havendo sclicitaçãc dn pa
subraot^eu a urgência cm vetaçao, eende apreva-

0 sr. Prc;sid'nte cclcccu c h--^queriiiento_
lavra, c sr. Presidente

da per unanimidade de vetes,
em discussão. Nac havendo sclicitaçãc dc palavra, encerrou a discus -
são 0 submeteu-o .'●m votação, scndc aprevade por unanimidade.
0 sr. Presidente declarou aprevade, por unaniuddade de votos, o Requ_a

riraente ns 124/77-

de vetos.

íncia contida nc R-^quorim-nte n5 123/77, do
sr. Josó Carlos do Oliveira Lima, inserindo cm üta veto de pesar_^pclc
falecimento de monsenhor Antonio Tlagliano. Nao havendo solicitação d--

0 sr. Presid^^nte submeteu a urgência em votação, S'^ndc apre-

0 sr. pre.sid-^ntc cclccou c Requerim'-n~

tc em discussãc, N^c havendo solicitação de palavra,
cclcccu-c cm votação, sendo aprovado per unanimidade de votes.
Presid^nt-' declarou aprovade, por unanimidade de votes,
10 ne 123/7 - - - ---

■fim discussão e urge

palavra,

vada per unanimidade de votos.
D sr. Presidente

O sr,-

0 R-queriracn-

■7ntra om primeira discussão, artigo por artigo, c projete d
dn cre-

G

lei n2 15/77, dc sr. Prefeito I-íunicipal, solicitando abertura
dite suplementar de Cã 40.000,00 destinado a ajud.a financeira ao Gar¬
ça Fut<^bcl Clube. - -- -- -- -

C sr. ■L‘uiz Genzaga Ccn«saa
0 sr. Pr-^sid-nte cclccou cm vetaçao r

aprovade por unanimid.ado dc votos. - -

Jric Truzzi, cem a palavra, justificou a apr-sentaçao -

'^poca a' excelente campanha do Garça ,
tira c ardrito do projeto, pois

, 3' iiciteu discussãc global. -
pedido verbal dc sr.

Luiz GonzagaConessa, sendo
0 sr.

do seu parecer, qun abordava na

0 que a^ora nõe cccrrc. Nas, isto nar
as despesas sãc forçadas c independem des re.sultodos dentro dc campo,
atingindo a 60 mil cruzeiros mensais. c único mr.ic dc se incentivar_

difícil trabalho 6 aprovar oa diretoria do Garça a prosseguir no seu

Projete dc Lei em discussãc. — -
O sr. 'Vpld--mar Zimiani, cem a palavra, disse que deu parecer

porque gost-a do esporte c gosta de futebol, omfavcrávo.l a matc^ria,

bora ro-cenheça que dinheiro público bom. gasto ú nc futebol amador,
aprecia o espert-o, não pederia do; dar o seu vete favcr.óvel.Mas, ceme
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Nac havondo mais S'~IicitTíiçã-f‘ dc palavra;^
CGi^ou a discuRsãc a subciot-'u o Prcjctc da Loi ns 15/77,
sendc aprcvadc per unanir.iid.ade da

c sr. Presid-^nte on-

c/ri vrtaçãc -
votes, 0 sr. Fr.asidcnto declarou a-

voteSj, en primeira discussão, r rrrjetc -prevade, per unanimidade

de Lei n2 15/77. “ -

de.

sgetada a aratíria constant* da pauta da Crd.-u d- Di.e, e sr,-
Frosidento deferiu a palavra em fíXPLICAÇSo PESSOAL. _ _ _ _

C sr. Jcãf- Alexandre Oclcmb.ani,
dicaçãr ?:c pr-^feite para dar
na Vila Araceli.

com a palavra, justificou In-

cebertura a instalação do lima farmácia -
C pre feito r spcnd''u desacreditandonc pct-^ncial eco

nomee des seus meraderes e que nao valo

ro naquele cmpr^^endiinentc. Outra Indicação de
çac a circular, pedinde uma maior divulgação
ries, pois somente assim a aimplantáçãc desse
molh-or orientação, pederá cbter sucesso. - -

O sr, JesG Carlos de Oüvcira ●‘^ima, cem a palavra, teceu con
siderações a r^spdtc do falecimento de mcnselior Antonic í'!aglianc,
Garça muito deve a esto sac''rdõte. Poi c primeirr
dade da Santa Casa de MisaricÕTdiade Garça, de antigo Ginásio Hunici-

pal, do Asile des Velhos o c ^ando prepugnader para a vind.;i dc Giná

sio Santo Antonio. ? saiu daqui agastade cem certos cementários maldc

aos. Infnlizmentc, nac houve a reconciliação, Psclareceu que fez cri

tica ao comportamento dc sr. Jaime Nogueira Miranda,
do dc que c mesmo dcveri.a assumir sua

des. Afirmou que rrer-beu n-ticias dando contas de que c ônibus Garça-
Alvarc de Carvalho eu Alvarc d"^ Carvalho-Julio f-losquita,
rer. Pediu ac pr'f'-'ito que tomasse medidas cabiveis,
çí"cs fossem vcridicas. - -- -- -- -- -- -- --

a pena a aplicaçac d-^ dinhei
sua autrria e com rela-

dos itinerários e horl-

aerviçe, segu.ida do uma

pois

pr"sidnnte da Irman

apenes ● nO' sent^
posição em todas as opertunida-

d''>ixcu de co£
case as inferma-

0 sr. Boanorgr.s de Prado Vi-anna,

eSmara está evoluindo p;;.re outros tipos de
lizado seb a chefia dc v-^r

cem a palavra, disse que a -
trabrlho, ermo qu” foi rea

cr Luiz Bettino <Junicr, em ccmpanliia do_
cordssão para ostud.ar a insta-

Infolizmente c r:.latárir. á ralista r

:r vim cstabeleciracntc desse porte. As
ue a proximidade do outros lacticinir.s e a

taira, nao permite a Garça conseguir autoriza-
Ceme negácio não

nenhum grupo. Sem fin-anciamente baratc e a longo pra
zo, a iniciativa atualmente 6 dificil. A única possibilidade 6 entrar

cm contacto cem a cooperativa dc Tupi,
m^^nte no fcrn'’Cimento dc produto. Sobre prováveis criticas do pr->fei-
to h Casa, disse que talvez tcniia sido um instante dc infelicidade de

expressão e que a dccl.arv,çãc não deve servir para 0 estremecimento de

relações entre os deis poderes, “rincipalmento neste instante em que_
se buscam soluções imp' rtantes para a cidade. - -- - - - - - - - - -

O sr. Jathyr Hafud, com a palavra, disse que sobre notícia pu
blicada no jornal ''Correio de Garça", disso que ficou impressionado -

com c fato dc auter da metái-ia partir de uma premissa verdadeira e ti

A nac convocação da sessão nxtracr-
nãc se deveu a sua vontade> mas sim a uma obedien

vereador Carlos ítoberte de Clivoira na

laçãc do um lacticinio em Gorça,
Garça nãc tem ccncliçõos de s
infcrmaçc''S que colher. ' q
oxiguid.?de da bacia 1

.1

Ç.ar junto nc IIXRA para a obtenção d' financiamento,
interessaria a

par-a melhorar um melhor atendi

rar uma conclusão nãc verdadeira,

dinária nc recesso,
cia ac Regimento Interno. - - - -

Nãc havendo mais eclicitaçãc
tes dc d-clarar encerrada a presente

duas sessões extraordinárias,

de palavra, 0 sr. Presid''ntc an

sessão, informou que convoc.ará -
para o próximo dia 4, para a delibera -
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ção de matéria em regime de urgen^xía. Nada mais havendo, o sr. Presi
dente declarou encerrada a/jpr"sp^te sessic.

'p?u,

Ata, fiz datilografar c a

«A

Secretário, lavrei a presente -
bscrevi, juntamento cora o sr. Presidente.
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